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EMENTA 
No final do século XIX, a principal batalha dos escritores naturalistas em busca de 
reconhecimento era dissociar o romance que escreviam da narrativa erótica e/ou 
pornográfica. Os autores evocavam o prestígio e a neutralidade do discurso 
científico, mas o público, a crítica e os livreiros, fosse para desqualificar escritores 
naturalistas de menor capital simbólico ou para aumentar a vendagem dos romances, 
insistiam nessas associações. Os romances naturalistas eram anunciados, vendidos 
e lidos como histórias realistas sobre o corpo, o sexo e a nudez, geralmente na 
categoria proibitiva de “romance para homens”. Uma das razões que explica a 
viabilidade do romance naturalista no mercado livreiro do segundo oitocentos não era 
sua qualidade literária ou adesão a um ideário cientificista (como quer a historiografia 
tradicional), mas a percepção do público leitor de que ele era um livro pornográfico. 
Tendo como foco a recepção desses livros no Brasil, nesse curso vamos investigar 
os termos dessas apropriações e reler alguns romances naturalistas como faziam 
seus primeiros leitores, pelo viés erótico e/ou pornográfico.  

PROGRAMA  
1. Pornografia, materialismo e modernidade 
1.1. A cultura materialista e as origens da pornografia moderna 
1.2. A literatura libertina do século XVIII 
1.3. Naturalismo e pornografia no século XIX 
1.4. Libertino/naturalista/pornográfico/erótico 

2. O romance naturalista no Brasil no final do século XIX 
2.1. O mercado editorial, a cultura científica e o livro popular 
2.2. O “romance para homens” 

3. Leituras naturalistas-pornográficas 
3.1. Nana (Paris, 1880), de Émile Zola (1840-1902); 
3.2. O aborto (Rio de Janeiro, 1893), de Figueiredo Pimentel (1869-1914); 
3.3. Bom-Crioulo (Rio de Janeiro, 1895), de Adolfo Caminha (1867-1897); 
3.4. O marido virgem (Lisboa, 1900), de Alfredo Gallis (1859-1910).  
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